

Guia Prático - Como Garantir a Acessibilidade em documentos impressos
1. Introdução
Sempre que não possam ser substituídos por suportes digitais ou outros, a acessibilidade em materiais impressos é essencial para garantir que todas as pessoas, independentemente das suas capacidades visuais, motoras ou cognitivas, possam aceder à informação de forma inclusiva. Este guia fornece diretrizes e boas práticas para a produção de documentos, tais como brochuras, manuais e cadernos de encargos.
3. Orientações para Materiais Impressos
3.1. Tipografia e Texto
· Fonte: Utilize fontes sans-serif (por exemplo Arial, Verdana, Helvetica), evitando fontes decorativas ou serifadas.
· Tamanho de letra ajustado às necessidades da pessoa 
· Texto padrão
· Texto acessível: 14 pt ou superior.
· Baixa visão: 18 pt ou superior.
· Estilo: Evitar itálico e maiúsculas excessivas. Preferir negrito para destaques.
3.2. Espaçamento
· Espaçamento entre linhas e entre parágrafos deve ser suficiente para garantir uma leitura fluida.
· Evitar alinhamento justificado
3.3. Cores e Contraste
· Contraste: Mínimo de 4.5:1 para texto normal, 3:1 para texto grande.
· Cores recomendadas: Por exemplo, preto sobre branco/amarelo pálido, branco sobre azul escuro/preto.
· Evitar: Por exemplo, vermelho e verde ou azul e roxo para daltonismo.
3.4. Imagens e Gráficos
· Descrição alternativa: Legendas claras e descrições textuais.
· Gráficos: Utilizar padrões e texturas além de cores.
3.5. Estrutura e Navegação
· Hierarquia clara: Título principal (H1), subtítulos (H2, H3).
· Links: Grandes o suficiente para facilitar o clique.
· Numeração de páginas: Canto inferior ou superior direito.
3.6. Formatos Alternativos
· Braille: Para documentos essenciais.
· Documento eletrónico acessível: Compatível com leitores de ecrã.
· Materiais Táteis e Braille
4. Normas Internacionais Adicionais
· ISO 32000-2: Especificações para PDF 2.0.
· ISO/IEC 24751: Personalização de recursos digitais e impressos.
· ISO 24508: Diretrizes de fácil leitura.
· ISO 21889: Design acessível para produtos e serviços.
· WCAG 2.2: Diretrizes aplicáveis a materiais impressos.
· ISO 7001: Símbolos universais para comunicação visual.
· ISO 17351: Acessibilidade no desenvolvimento de normas.
5. Boas Práticas Internacionais
· Design Universal: Simplicidade, flexibilidade e tolerância ao erro.
· Iniciativa GARI: Diretrizes adaptáveis a materiais impressos.
· DAISY Consortium: Padrões para livros e documentos acessíveis.
· Section 508 (EUA): Requisitos de acessibilidade para comunicação e tecnologias.
· EN 301 549 V3.2.1 (2021): Atualização com requisitos detalhados.
6. Considerações Adicionais
· Testes com Utilizadores: Envolver pessoas com deficiências para validação.
· Acessibilidade Cognitiva: Linguagem clara e simples, com ilustrações.
· Sustentabilidade: Uso de papel com texturas e gramaturas adequadas para leitura tátil e impressão em Braille, quando este formato alternativo for utilizado 
7. Checklist de Verificação de Acessibilidade
Geral
· O texto é legível e bem estruturado?
· As fontes utilizadas são acessíveis?
· Há espaçamento suficiente entre linhas e parágrafos?
Cores e Contraste
· O contraste entre texto e fundo está adequado?
· O uso de cores evita barreiras para daltónicos?
Imagens e Gráficos
· Todas as imagens possuem descrição alternativa?
· Os gráficos utilizam padrões/técnicas alternativas além das cores?
Estrutura e Formatos Alternativos
· O documento segue uma hierarquia de títulos clara?
· O material está disponível em Braille, áudio ou PDF acessível?
8. Conclusão
A acessibilidade em materiais impressos é um compromisso com a inclusão. Seguindo estas diretrizes, garantimos que a informação seja acessível a todos os utilizadores, promovendo equidade e autonomia.
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